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Resumo: Este trabalho é parte de uma pesquisa que busca compreender a performance musical de 
grupos de cultura popular da região metropolitana de João Pessoa/PB na contemporaneidade. 
Nessa conjuntura, o texto discute especificamente as dimensões simbólicas da performance por 
meio das experiências humanas em torno dos aspectos sensorialmente percebidos, como sons, 
cores e movimentos. O trabalho está assentado nos estudos da performance relacionando 
abordagens sociais, antropológicas e musicais. A base empírica está em uma pesquisa etnográfica 
desenvolvida por quatro anos com os grupos Barca Nau Catarineta de Cabedelo e Ciranda do Sol. 
O trabalho aponta para a perspectiva de que a música em performance no contexto estudado gera 
relações humanas, atribuindo significados aos eventos e à vida, integrando e construindo o 
contexto social. 
Palavras-chave: Performance musical. Experiência Sensível. Cultura Popular. Nau Catarineta. 
Ciranda do Sol. 
 
Musical Performance and its Symbolic Dimensions in the Construction of Human 
Experiences and Relationships 
Abstract: This work is part of a research that seeks to understand the musical performance of 
music traditional groups in the metropolitan area of João Pessoa/PB in the contemporaneity. The 
text specifically discusses the symbolic dimensions of performance through human experiences 
around the perceived senses, such as sounds, colors and movements. The work is based on 
performance studies relating social, anthropological and musical approaches. The empirical basis 
is in ethnographic research for four years with the groups Barca Nau Catarineta de Cabedelo and 
Ciranda do Sol. The results point to a perspective about musical performance in popular culture 
generating human relations, assigning meaning to events and life, integrating and building the 
social context. 
Keywords: Musical performance. Sensitive Experience. Popular Culture. Nau Catarineta. Ciranda 
do Sol 
  
1. Introdução 

 Este trabalho é parte de um processo reflexivo sobre a performance musical na 

realidade contemporânea de dois grupos de cultura popular na região metropolitana da cidade 

de João Pessoa/PB. Aqui, de forma específica, proponho uma breve discussão sobre as 

dimensões simbólicas na experiência vivida na performance musical, enfatizando as relações 

entre seus aspectos sensorialmente perceptíveis, os significados emergentes a partir dessa 

percepção e a interpretação dos sujeitos.  

 O trabalho está assentado em uma base teórica sobre os estudos da performance 

relacionando suas abordagens sociais (GOFFMAN, 1990), antropológicas (TURNER, 1988) e 

musicais (BÉHAGUE, 1984; BLACKING, 1979, 2007). As bases empíricas são compostas por 



   XXVII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Campinas - 2017  

 
 

2 

pesquisa etnográfica conduzida desde 2013 com a Barca Nau Catarineta de Cabedelo/PB e com 

a Ciranda do Sol do Bairro dos Novaes, em João Pessoa/PB.  

 A Barca de Cabedelo é uma manifestação cultural centenária voltada para a 

representação de eventos da navegação portuguesa em épocas de expansão marítima, por meio 

de enredos dançados, cantados e encenados. A Ciranda é uma dança de roda bastante conhecida 

no Brasil, mas praticada por adultos principalmente na região nordeste. Os dois grupos 

apresentam características performáticas construídas principalmente a partir de uma rede de 

sociabilidades emergente por volta da década de 1980, composta por instituições, agentes 

políticos, folcloristas e suas comunidades mais próximas. Essa conjuntura proporciona o 

estabelecimento de um conjunto significativo de convenções e significados sobre a música que 

entram em contato constante com outros significados em performance. Esse processo interativo, 

articula experiências subjetivas e coletivas, gerando novas experiências em torno da 

performance musical. Diante disso, discuto aqui alguns elementos relativos ao processo 

interativo dos diversos agentes de performance [membros dos grupos e sua audiência] mediado 

por relações entre dimensões sensíveis da performance, as experiências dos sujeitos e 

coletividades e os significados emergentes. 

 

2. Dimensões sensíveis da performance musical 

Entendendo a performance como uma possibilidade de comunicação e ação social 

(BLACKING, 2007), defendo que a música em seus processos interativos constitui-se como 

uma forma de construção das relações humanas. Embora parte significativa das dimensões 

sensíveis da música esteja convencionada em códigos específicos [como ritmo, harmonia, 

timbre, melodia, etc], os significados atribuídos ao que se percebe na performance podem ser 

mais amplos, polissêmicos e ambíguos. As pessoas tendem a perceber e interpretar esses 

elementos em constante referência às suas experiências, oriundas de diversos outros contextos, 

em profundas relações com sua personalidade (BLACKING, 2007, p. 205-206). Essas 

referências individuais são colocadas em interação no processo performático na medida em que 

os sujeitos percebem os outros e a si como emissores de suas interpretações por meio da 

expressão corporal. Nessa conjuntura, significados são colocados em contato, construindo 

novas relações em torno das dimensões sensíveis, articulando experiências passadas e presentes. 

O processo de performance musical é realizado dentro de um contexto cultural 

específico que mantêm relações constantes com outros contextos culturais. Dessa forma, é 

possível perceber, por exemplo, que há elementos musicais gerais que possibilitam identificar 

as práticas da Barca e da Ciranda. Os grupos apresentam formas específicas de articular ritmos, 
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estruturas melódicas, coreografias, gestos e outros elementos. Entretanto, se observarmos esses 

aspectos de forma individual, notamos como suas características se aproximam de outras 

produções culturais. Isso nos permite identificar ritmos como a marcha e samba no contexto da 

Barca, que são presentes em muitos outros espaços, embora reconheçamos que eles apresentem 

aspectos distintivos nos seus contextos de performance. Também é possível perceber 

características gerais da coreografia da Ciranda, como sua forma circular, que são 

compartilhadas com outras manifestações culturais, mas, assim como na Barca, há elementos 

distintivos de sua prática. 

Portanto, há um compartilhamento de uma organização estética básica sobre as 

dimensões sensíveis da performance. Tal organização gera códigos e formas de percepção 

convencionais sobre os fenômenos sensíveis que são culturalmente articulados. Essas estruturas 

são produzidas e carregadas de significado na cultura (BLACKING, 2007), o que possibilita o 

compartilhamento de experiências. Desse modo, cada contexto cultural reproduz tais códigos 

por meio da atribuição de significados produzidos em sua vida comunitária.  

Assim, por exemplo, a compreensão estética mais ampla sobre o ritmo de samba é 

produzida de forma distinta em diversos contextos culturais. Um ouvinte de sambas ligados à 

música popular massiva pode perceber alguma proximidade estética com o ritmo tocado pela 

Barca. Entretanto os significados atribuídos em cada um destes contextos não são os mesmos, 

sendo colocados em interação no momento de performance. Quando este sujeito se torna 

audiência no contexto da Barca, há a possibilidade de aproximação e engajamento entre ele e os 

outros agentes. Por meio de sua interpretação e expressão corporal de engajamento, tal pessoa 

pode emitir informações a serem percebidas por outro indivíduo que tenha se engajado na 

performance por aproximação com outras dimensões estéticas, como os aspectos visuais 

relacionadas ao contexto militar. Nessa conjuntura, a comunicação e o processo interativo não 

se dá necessariamente por causa das estruturas musicais em si, mas pelo significado que os 

sujeitos encontram nelas (BLACKING, 2007). 

Diante disso, entendo que a compreensão dos fenômenos musicais em performance 

se dá principalmente a partir das relações entre as dimensões estéticas e as interações e 

significados a elas atribuídos. Tal postura implica em buscar os posicionamentos e 

interpretações êmicas acerca da “teia de significados” (GEERTZ, 1973) tecida pelos sujeitos em 

interação. Desse modo, com base em Geertz (1973), entendo que as possíveis dimensões 

sensíveis envolvidas na experiência musical nos informam seu texto; e as formas como as 

interpretamos a partir de nossas interações nos informam seus significados. A música em 

performance é, portanto, fonte de produção, expressão, mediação e ressignificação de 
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subjetividades em interação, produzindo uma sensibilidade estética coletiva que é valorizada na 

vida social. 

A abordagem sobre as dimensões estéticas da performance pode ser colocada em 

paralelo com o clássico exemplo das piscadelas, utilizados por Geertz (1973). O exemplo, 

tomado de empréstimo do filósofo Gilbert Ryle, se refere inicialmente a descrição de dois 

garotos piscando o olho rapidamente. O primeiro realiza tal ação por ter um tique involuntário e 

o segundo realiza uma ação conspiratória com outro amigo. As ações de piscar o olho 

rapidamente são as mesmas, mas seus significados são bastante distintos. O exemplo continua, 

apresentando outras situações para o mesmo movimento, como imitações, falsas piscadelas e 

ensaios das imitações. Todos os contextos geram distintos significados, levando-nos a 

necessidade de uma descrição densa que proporcione o entendimento das estruturas 

significantes que possibilitam a produção, percepção e interpretação das ações (GEERTZ, 

1973). Olhar para os elementos sensíveis da performance é como olhar para as piscadelas, 

buscando compreender os significados que rodeiam sua produção, percepção e interpretação. 

Sem os significados, as ações de performance sequer existiriam. Sua organização em estruturas 

convencionais e coletivamente reconhecíveis passam pela convergência de sentidos atribuídos 

pela rede sociocolaborativa. Dessa forma, a organização estética das dimensões sensíveis já está 

carregada de significados compartilhados, que são colocados em interação nas ocasiões de 

performance, gerando novos significados. 

 

3. Experiências e significados em performance 

É no contexto das experiências da Barca e da Ciranda que emerge o que considero 

como uma epistemologia da performance musical da cultura popular contemporânea. Acredito 

que o conhecimento sobre os significados em interação no contexto performático é produzido 

no campo das experiências, que reúnem as dimensões sensíveis e simbólicas sobre música. 

Assim, as dimensões sensíveis nos informam os elementos mais concretos da mediação 

simbólica e social; os significados nos informam as interpretações dos sujeitos sobre o processo 

interativo; e as experiências nos informam como esse processo foi corporal e mentalmente 

construído, destacando-se como forma de elaboração de um conhecimento específico sobre a 

performance. 

Com base no contexto etnográfico dos grupos estudados e nas reflexões 

empreendidas por Turner (1988, 1996, 2005), destaco aqui seis faces das experiências, que são 

muito próximas no processo performático: 1) a experiência cotidiana, referente às vivências 

acumuladas ao longo de atividades rotineiras, sem a produção de sentimentos marcantes como o 
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prazer ou a dor; 2) a experiência extraordinária, que irrompe o cotidiano, iniciadas por 

sentimentos marcantes; 3) a experiência subjetiva, relativa aos processos individuais de 

produção, evocação e interpretação de vivências; 4) a experiência coletiva, que diz respeito às 

vivências produzidas, evocadas e interpretadas com base em convenções socialmente 

estabelecidas ou em vivências produzidas pela percepção mútua de interação social; 5) a 

experiência passada, relativa às vivências anteriores ao momento atual, evocadas por alguma 

proximidade estrutural ou simbólica; e 6) a experiência presente, que diz respeito à vivência 

atual, caracterizada pelo processo e pelo resultado da convergência com todas as outras 

experiências. 

Tais percepções sobre as experiências poderiam ser pensadas em três categorias de 

perspectivas dualistas sobre elas. Entretanto, é importante ressaltar que não se tratam de 

conceitos mutuamente excludentes, reconhecendo-os como formas distintas de olhar para as 

experiências vividas, considerando-as em sua totalidade. As experiências articulam as 

dimensões coletivas e subjetivas, o passado e o presente, o cotidiano e o extraordinário. Assim, 

apenas quando relacionamos as múltiplas experiências é que emergem os significados 

(TURNER, VICTOR W.; BRUNER, 1986). Considerando essas concepções, acredito que uma 

estrutura básica articuladora dessas experiências é ser útil no processo de compreensão da 

realidade performática da Barca e da Ciranda. A abordagem pensada para este trabalho 

apresenta forte proximidade com as adaptações de Turner (1996) sobre os momentos de uma 

experiência desenvolvidos por Wilhelm Dilthey. Assim, é possível destacar cinco momentos 

nesse processo: 1) a percepção de algo, sendo que dor e prazer são sentidos de forma mais 

intensa do que comportamentos rotineiros; 2) referências do passado são evocadas; 3) emoções 

e sentimentos associados ao passado são evocados e revividos; 4) significados são gerados por 

meio de pensamentos e sentimentos sobre as conexões entre passado e presente; 5) a 

experiência se completa por meio de uma forma de expressão, sendo comunicada aos outros 

(TURNER, 1996, p. 13–14). 

As formas expressivas de uma experiência podem encontrar diversas possibilidades 

performáticas, como nas comunicações de ideias por meio da linguagem verbal ou escrita, no 

comportamento humano ou nas expressões artísticas. Nesse ponto, o caráter de performance 

cultural e artística das manifestações da cultura popular possibilita a integração dessas 

perspectivas da experiência com o ritual e performance. Isso porque, nos termos de Turner 

(1988, 1996, 2005), a experiência é completada pela performance, pois refere-se justamente ao 

momento de sua expressão. Assim, considerando a performance como um processo de 

ritualização humana, que engloba dimensões sociais, religiosas e estéticas (TURNER, 1988, 
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1996, 2005), entendo que as formas expressivas em performance na cultura popular assumem 

formas ritualizadas em situações de interação, comunicação e ação social. 

A partir das perspectivas apresentadas, as dimensões simbólicas da performance 

musical apresentam os principais elementos para a compreensão das dimensões sensíveis e das 

experiências no processo ritual da performance. Acredito que os significados produzidos em 

performance na realidade da Barca e da Ciranda nos informam sua natureza contemporânea, 

pois todos os seus principais elementos são articulados em cada situação de performance. Essa 

perspectiva nos leva a pensar tais significados como parte do processo de construção das 

práticas musicais, direcionando o olhar investigativo para relações entre as ocasiões de 

performance dos grupos estudados. Assim, as ocasiões de performance são entendidas como 

caminhos transitórios para os significados culturais, ressaltando a importância em se 

compreender a performance como processo. Nesse sentido, é possível compreender apenas 

parcialmente os significados produzidos em uma ocasião de performance, pois eles se mantêm 

em constante relação com as experiências passadas e presentes, também gerando orientações 

para ações futuras. 

 

5. Porquê a música? Considerações sobre a performance musical e as 

necessidades humanas de interação 

Diante da multiplicidade de sujeitos e suas formas de interação performática, os 

símbolos, em um sentido amplo, são caracteristicamente polissêmicos. O trabalho etnográfico 

deve, portanto, buscar compreender as relações simbólicas na performance e na vida cotidiana 

dos grupos para compreender os significados emergentes. Desse modo, é necessário entender 

como as práticas musicais dos grupos de cultura popular em foco articulam as dimensões 

simbólicas que permeiam e constroem sua vida sociocultural. Essa busca também nos leva a 

questionar porque as comunidades escolhem a música como forma de interação.  

Nesse direcionamento, encontrei nos pensamentos de Blacking  (1979) parte 

significativa das reflexões sobre tal questão. Blacking (1979) apresenta importantes 

perspectivas para o estudo da música como performance ao empreender uma reflexão sobre sua 

prática a partir da articulação das dimensões simbólicas e interativas. Destacando que sistemas 

de símbolos são invocados e reinventados em situações de interação, Blacking (1979) nos 

mostra o potencial analítico e interpretativo das situações de performance musical. Ao afirmar 

que música não possui significado inerente, assim como a cultura, Blacking (1979) destaca que 

a decisão de evocar símbolos pode exercer limitações de comportamentos. Mas, mesmo diante 

das limitações dessa opção, 
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pessoas escolhem inventar e invocar música, mais do que outros sistemas de ação que 
podem colocar menos restrições sobre sua liberdade de escolha, porque o fazer 
musical oferece uma intensidade de sentimentos e qualidade de experiência que é 
altamente mais valorizada do que algumas outras atividades sociais (BLACKING, 
1979, p. 8, tradução minha)1 

 

Esse posicionamento nos proporciona o desenvolvimento de um olhar voltado para 

as experiências subjetivas e coletivas nas práticas musicais da cultura popular. Nesse contexto, 

há um conjunto de expectativas individuais sobre as práticas musicais dos grupos que se unem a 

outras expectativas coletivas. Isso acontece porque os agentes de performance promovem suas 

práticas musicais com objetivos que vão além da especificidade da expressão cultural, buscando 

“ressintonizar as convenções culturais particulares com as experiências comuns dos seres 

humanos pelo uso dos modos de pensamento que todo indivíduo possui” (BLACKING, 2007, 

p. 215). Assim, experiências pessoais tomam dimensões coletivas a partir dos processos 

interativos engendrados na e pela performance. 

As práticas musicais engendradas em diversas ocasiões de performance 

possibilitam que as pessoas lancem mão de modos de pensamento e de ação que são pessoais, 

mas que ao mesmo tempo estão presentes em outros sujeitos (BLACKING, 1979, 2007). Desse 

modo, os sujeitos podem criar novas combinações com significados musicais familiares em sua 

cultura à partir de suas experiências, gerando possibilidades de que outros indivíduos também 

recriem suas percepções ao entrarem em processo de interação [vendo, ouvindo, dançando, 

cantando...]. Nessa perspectiva, acredito que a performance musical proporciona uma 

experiência distintiva e altamente valorizada por articular pensamentos, sensações, sentimentos 

e significados de forma interativa, engendrando novas experiências.  

Esse processo de produção de experiências por meio das práticas musicais é 

baseado na perspectiva de que a música não é uma forma artística separada, pois refere-se a 

tipos distintos e diversos de atividades que preenchem necessidades e constroem variadas 

características do ser humano. Nesse sentido, concordo com Turino (2008) ao defender que 

participação e a experiência musical são consideradas como dimensões valiosas para a 

integração e para a construção de um todo social. Aqui, os significados musicais são 

compreendidos como resultantes de um processo que integra e medeia constantemente as 

relações sociais sincrônicas e diacrônicas na construção da performance.  

Assim, na busca em compreender os porquês dessa valorização da experiência 

musical nas relações humanas, a partir do universo investigado, compreendo a música como 

produtora de uma experiência simbólica coletiva que emerge da integração entre os significados 
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das experiências subjetivas e das experiências diacronicamente e sincronicamente coletivizadas. 

Acredito que os envolvidos na performance projetam as experiências subjetivas e as 

diacronicamente coletivizadas na experiência musical e, por sua mediação, as compartilham, 

promovendo uma nova experiência coletiva por meio da integração social. 

Os significados produzidos a partir das experiências vividas constituem as 

principais formas de valoração da prática musical, assim como das relações socioculturais que 

as transversalizam. Nesse sentido, todos os agentes de performance atribuem valor e significado 

à música, às ocasiões de performance e aos contextos, ideias e objetivos ligados a ela. Ainda, a 

música também engendra significados a serem atribuídos aos eventos, aos contextos e objetos, 

reforçando também os laços e distinções sociais (CLAYTON; DUECK; LEANTE, 2013, p. 6). 

Enfim, as experiências e os significados evocados e produzidos em performance podem 

caracterizar-se como elementos mediadores de um processo reflexivo e generativo das relações 

humanas nos contextos das práticas musicais dos grupos estudados. Assim, a abordagem das 

formas pelas quais são produzidos seus elementos sensíveis, as relações entre eles, assim como 

as formas como os sujeitos e coletividades os percebem e interpretam podem auxiliar de forma 

significativa na compreensão das dimensões simbólicas e interativas da performance musical. 
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Notas 
                                                
1 People choose to invent and invoke music, rather than other systems of action that may put fewer restrictions 
on their freedom of choice, because music-making offers an intensity of felling and quality of experience that is 
more highly valued than some other social activities. 


